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Toda transformação começa com uma pergunta e a nossa foi simples: o que realmente 
significa morar bem?

Durante muitos anos, a Sulvimes fez parte de momentos importantes na vida de milhares de 
famílias. Estivemos presentes em varandas onde amigos se reencontraram, em jardins que 
se tornaram cenário de celebrações, em áreas externas pensadas para desacelerar e 
aproveitar o tempo.

Mas, ao longo dessa trajetória, percebemos algo maior.

As melhores casas são lembradas pelas histórias que acolhem, pelas conversas que 
permanecem até tarde, pela luz que atravessa a janela em uma manhã tranquila ou pela 
sensação de chegar a um lugar que verdadeiramente nos representa. E esta experiência 
precisa transcender a barreira entre interior e exterior e permear a casa como um todo.

Foi essa reflexão que nos trouxe até aqui.

Esta revista não nasceu para apresentar uma coleção. Ela nasceu para compartilhar uma 
forma de pensar.

Ao longo das próximas páginas, reunimos reflexões sobre arquitetura, design e as 
transformações que vêm redefinindo o significado do morar contemporâneo. Falamos 
sobre o papel da casa, sobre a responsabilidade da arquitetura, sobre o novo valor do 
cuidado e sobre a importância de criar espaços que façam sentido para quem os vive.

Vivemos um momento em que nunca tivemos tantas possibilidades de escolha. Ao mesmo 
tempo, nunca foi tão importante escolher com intenção. Acreditamos que o verdadeiro luxo 
não está no excesso, mas na coerência. Não está apenas na beleza, mas na capacidade de 
um espaço traduzir quem somos e acompanhar a forma como vivemos.

Essa visão também marca um novo capítulo da Sulvimes.

Continuamos valorizando o trabalho artesanal, a excelência dos materiais e a atenção aos 
detalhes que sempre fizeram parte da nossa história. Mas entendemos que nossa 
responsabilidade vai além do mobiliário. Ela está em participar da construção de casas que 
expressem identidade, acolham histórias e revelem a essência de quem as habita.
É por isso que apresentamos também nossa nova marca e nosso novo posicionamento.
Uma evolução que amplia nosso olhar, preservando aquilo que sempre esteve em nossa 
essência.

Esperamos que esta leitura desperte inspirações, provoque reflexões e, acima de tudo, 
reforce uma convicção que nos acompanha desde o início desta jornada.

Acreditamos que grandes projetos começam muito antes da escolha de um móvel. Eles 
começam na compreensão de como cada pessoa deseja viver. Porque é dessa 
compreensão que nasce a verdadeira essência do morar.

Boa leitura.
Equipe Sulvimes

Editorial 

Sobre a Essência do Morar
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"Uma casa deve ser o estojo da vida, a máquina da felicidade." — Le Corbusier

A Casa como Protagonista

Durante séculos, a casa ocupou um papel 
quase funcional na vida, era o centro da 
vida da família. Porém desde a segunda 
metade do século passado as cidades se 
tornaram mais rápidas, os compromissos 
mais numerosos e o tempo dedicado ao 
próprio lar passou a ser cada vez menor. 
O mundo acontecia do lado de fora.

Mas algo mudou.

Nos últimos anos, a casa voltou a ser 
protagonista de uma forma que talvez 
nenhuma geração recente tivesse 
experimentado. Redescobrimos o prazer 
de cozinhar para quem amamos, de 
preparar uma mesa sem motivo especial, 
de  abrir  as  janelas  para  acompanhar a 

mudança da luz ao longo do dia. Voltamos 
a perceber aquilo que a arquitetura 
sempre soube: a qualidade dos espaços 
interfere diretamente na qualidade da 
vida.

Esse movimento não surgiu apenas de 
mudanças sociais. Ele reflete uma transfor- 
mação cultural mais profunda. Vivemos 
uma época em que o excesso começa a 
perder espaço para aquilo que possui 
significado. A ostentação cede lugar à 
permanência. O extraordinário já não está 
apenas nas viagens ou nas experiências 
raras. Ele pode estar na poltrona onde 
terminamos um livro, na mesa que reúne 
diferentes gerações ou na varanda onde o 
silêncio finalmente encontra espaço.
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É por isso que as maiores publicações 
internacionais de arquitetura passaram a 
falar menos sobre tendências e mais sobre 
modos de viver. A discussão deixou de ser 
qual é a cor da próxima estação ou qual 
material dominará os lançamentos. A 
pergunta tornou-se muito mais interessante: 
como queremos viver?

Essa mudança  transformou a arquitetura.

Projetar, hoje, significa desenhar experi- 
ências. Uma cozinha já não é apenas o 
lugar onde as refeições são preparadas. Ela 
tornou-se um espaço de encontros. A sala 
deixou de servir apenas para receber 
visitas. Tornou-se extensão da rotina, do 
descanso, das conversas e do trabalho. Os 
limites entre interior e exterior tornaram-se 
mais sutis, criando casas que respiram de 
maneira mais natural e acolhem diferentes 
momentos do cotidiano.

Como lembrava Ludwig Mies van der Rohe, 
"Deus está nos detalhes." Porque são eles 
que transformam um ambiente comum 
em um lugar capaz de permanecer na 
memória.

Talvez essa seja a maior transformação do 
morar contemporâneo. A casa voltou a ser 
protagonista porque voltamos a compre- 
ender seu verdadeiro valor. Ela é o cenário 
onde a vida acontece. Ela participa da 
forma como vivemos, sentimos e construí- 
mos nossas histórias.

E talvez o maior luxo do nosso tempo seja 
exatamente esse:  viver em espaços que 
apoiem o nosso viver e a nossa essência.
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O Papel do 
Arquiteto Mudou

"A arquitetura e a liberdade arquitetônica são, 
acima de tudo, uma questão social." 
— Lina Bo Bardi

A arquitetura contemporânea 
deixou de enfrentar a escassez 
de referências. Seu desafio 
passou a ser exatamente o 
oposto: filtrar o excesso.

Há poucas décadas, referências 
arquitetônicas internacionais 
circulavam lentamente. Lança- 
mentos demoravam a chegar 
ao mercado brasileiro, e o 
repertório era construído ao 
longo dos anos por meio de 
viagens, livros e da própria 
experiência profissional. Hoje, 
esse cenário mudou.

Em poucos minutos, qualquer 
pessoa pode visitar virtualmente 
residências em diferentes conti- 
nentes, acompanhar as prin- 
cipais feiras de design do mundo 
e reunir centenas de referências. 
Nunca tivemos tanto acesso à 
informação.
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É nesse contexto que o papel do arquiteto 
se transforma.

Evidentemente solucionar questões 
técnicas e funcionais continua sendo uma 
parte indispensável da profissão. Mas ela já 
não é suficiente. O valor de um grande 
projeto não está apenas em resolver 
circulação, iluminação natural ou 
proporções. Está na capacidade de 
construir uma narrativa coerente entre 
espaço, matéria, luz, paisagem e forma de 
viver.

Talvez nunca tenha sido tão fácil criar uma 
casa bonita. As referências estão ao 
alcance de todos, os materiais evoluíram e 
o mercado oferece uma diversidade quase 
infinita de possibilidades. O verdadeiro 
desafio passou a ser outro: criar um morar 
com essência.

Essa diferença parece sutil, mas transforma 
completamente o exercício da arquitetura e 
do design de interiores.

Projetar já não significa reunir os melhores 
produtos disponíveis ou reproduzir 
linguagens que se tornaram populares ao 
redor do mundo. Significa compreender 
quais escolhas pertencem àquele projeto e, 
principalmente, quais não pertencem. Em 
uma época marcada pela abundância, a 
qualidade de um projeto passa a ser medida 
muito mais pela capacidade de editar do 
que pela capacidade de adicionar.

O arquiteto deixa de ser apenas alguém que 
apresenta possibilidades. Ele se torna 
alguém que oferece clareza.

Essa talvez seja uma das funções mais 
relevantes da arquitetura contemporânea.
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Vivemos cercados por estímulos visuais. Tendências 
surgem e desaparecem em uma velocidade 
inédita. Ambientes são concebidos para alguns 
segundos de atenção em uma tela, muitas vezes 
privilegiando a imagem em detrimento da 
experiência cotidiana. O risco dessa lógica é 
produzir espaços visualmente impactantes, mas 
emocionalmente superficiais.

A boa arquitetura e o bom design sempre cami- 
nharam na direção oposta. Eles não buscam 
apenas surpreender. Buscam a essência.

É por isso que alguns projetos continuam atuais 
décadas depois de terem sido concebidos, 
enquanto outros envelhecem poucos anos após 
sua inauguração. Não porque utilizavam materiais 
mais nobres ou tecnologias mais avançadas, mas 
porque nasceram de uma ideia consistente.

O designer Charles Eames afirmou certa vez que "os 
detalhes não são os detalhes. Eles fazem o design." 
A frase tornou-se um clássico justamente porque 
revela uma verdade maior: grandes projetos nunca 
são resultado de uma única decisão extraordinária. 
Eles são construídos por centenas de escolhas 
silenciosas que, juntas, formam uma experiência 
coerente.

Essa coerência talvez seja o principal ativo da 
arquitetura hoje.

Mais do que desenhar espaços, o arquiteto 
desenha relações. Entre interior e exterior. Entre 
arquitetura e paisagem. Entre mobiliário e 
circulação. Entre estética e permanência. Entre a 
casa imaginada no momento da entrega e a casa 
que continuará acolhendo a vida muitos anos 
depois.

No entanto, nenhuma dessas relações pode ser 
construída sem uma compreensão profunda de 
quem irá habitá-las.

A verdadeira arquitetura começa muito antes da 
primeira linha no papel. Ela nasce da capacidade 
de interpretar hábitos, valores, memórias e 
experiências. De compreender que duas casas 
podem ter o mesmo programa, a mesma 
metragem e os mesmos materiais, mas jamais 
deveriam contar a mesma história pois as pessoas 
que irão habitá-las são igualmente únicas.

Talvez seja essa a responsabilidade mais nobre do 
arquiteto contemporâneo: compreender a 
essência do morar de cada pessoa.
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Quando um cliente escolhe uma peça para 
sua casa, dificilmente leva consigo apenas 
um produto.

Ele leva a experiência da escolha, da 
compra do recebimento, da orientação 
técnica, do repertório, da confiança e da 
certeza de que aquela escolha faz sentido.

Em outras palavras, leva uma experiência 
única.

O Artesanal 
Além 
da Matéria



Essa mudança de percepção transformou profundamente o mercado de luxo. Se 
durante décadas a exclusividade era definida pela raridade de um material ou pela 
excelência da manufatura, hoje ela também é construída pela forma como uma 
marca acompanha cada etapa da jornada do cliente. A qualidade do produto 
continua indispensável, mas já não é suficiente para definir uma experiência 
verdadeiramente premium.

Não por acaso, conceitos como Service Design passaram a ocupar um espaço cada 
vez mais relevante nas estratégias das grandes marcas internacionais. A disciplina 
parte de um princípio simples: o valor percebido não está apenas naquilo que se 
entrega, mas na maneira como toda a experiência é desenhada. Cada conversa, 
cada especificação, cada decisão compartilhada e cada detalhe do atendimento 
contribuem para a construção dessa percepção.

Esse movimento também redefiniu o significado do artesanal.

Durante muito tempo, o artesanal era reconhecido principalmente na execução de 
uma peça. O valor estava na habilidade do artesão, no domínio de uma técnica e no 
tempo dedicado à produção. Essa herança continua extremamente relevante e 
permanece como um dos pilares da excelência na fabricação de mobiliário de alto 
padrão.

Entretanto, limitar o artesanal apenas ao fazer manual talvez seja uma visão 
incompleta diante da complexidade dos projetos contemporâneos. É justamente por 
isso que o cuidado artesanal começa a se manifestar também na forma como as 
marcas se relacionam com arquitetos, designers de interiores e clientes.

Ele está na capacidade de compreender profundamente um briefing antes de 
propor uma solução. Está na curadoria de materiais que dialogam com a linguagem 
arquitetônica do projeto. Está na personalização de acabamentos, na adaptação de 
medidas, na busca pela proporção correta, na assistência durante a especificação e 
no acompanhamento cuidadoso até a entrega final.

Mais do que vender mobiliário, as marcas passam a participar do processo de dar 
vida à essência do morar de cada cliente.

Essa talvez seja uma das transformações mais importantes do mercado de luxo 
contemporâneo.

O diferencial competitivo deixa de estar exclusivamente naquilo que é produzido e 
passa a incluir a inteligência aplicada ao relacionamento. Produtos excepcionais 
continuam sendo indispensáveis, mas é a experiência construída ao redor deles que 
estabelece vínculos duradouros e gera confiança entre marcas, profissionais e 
clientes.

Richard Sennett defende que o artesanato representa, antes de tudo, um 
compromisso permanente com a qualidade do trabalho. Talvez essa definição 
nunca tenha sido tão atual. 

Hoje, esse compromisso não termina quando a peça deixa a fábrica. Ele acompanha 
todo o percurso do projeto, desde a primeira conversa até o momento em que 
aquele mobiliário passa a fazer parte da vida de uma família.
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Porque, no mercado de luxo contemporâneo, excelência não é apenas aquilo que se 
entrega. É, sobretudo, a maneira como se chega até ela.

Fotografias Arqverso   |   Artigos LeadsPro Marketing    |   Editorial Sulvimes
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www.sulvimes.com.br
           @sulvimes

Algumas histórias 
não terminam na última página.

 Continue esta experiência.


